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NORWOOD RUSSELL HANSON, protes· 
sor de Filorofía na Y ale . Unloersity, 
em_NiiW Jersey, em :l92>i. Traw->"!t !le um 
mestre de vários e. que já obteve. 
#gn!ficatitios sticessos em muitos campos, re· 
cl!béndo. prdmios de entidades que patrocinam 
a_titik41des educaclcnai.f e de pesquí· 
sa. · em· . duas universkú:u:le, em 
·Oxford e ·em Cambridg;;. .Estudou, também, 
na11 'univer.rid&:les de .e de. Columbla . 

• Ç!bten>e pibrllos 4tJ FuUbrl.ght, do Instltute for 
. Aqoonceil Studiu, em· Princdon, ·das Funda· 

.Ford e e .Council 
of .Leamed Socletiu. · I?urante a li Guerra 
Mundial, Hailson serolu como Vilóto de 
bat<!, fW.U. S. Morlne Corps. São numerosos 

·os que tem pub!lcados,. . · 
• • ' ' ,f • 



. · · I .. · Os FILósoFos. comblliam, muito · 
OS têrmofHobservação"'.e Clinterptetação", . .De fato) OS, çiois an-
dam juntos, .como 11presunto e' "queijo e goiabà(;ia", "mo-
rango e Essas combinaÇões, porém, diferem da que 
se estabelece entre obset.Vação e interpretação .. Co'm efeito; 
pudemos' falar em queijo sem falar em goiabada; em.tnorango, 
.tes de .. Q .creme;. em presunto, . senl' ·confundi-lo .cpm 
.OS OVOS. . · . . . , . . , . ' 

Mas a bhservaçãó .- que é ela· antes da Que 
é que pqdeii;t ser nma de 
'É possível as duas coisas? . ' 

IL Sus.tento que observações e interpretações são ·lnsepa: 
Iráveis'- .não ttpena$ P,O sentido de qúe se manifestam se-· 
paradamenté, mas .. no sentido 'de .que é inçoncebível. manifestar-

qualquer das partes sem a' O.t;Itra.. Em' vérdade, àssóciaÇões 
ml!.'is 'adequadas, preferíveis às que ·se entre prf!sunto e 

. ovos. ou entt:e queijo e-·goiapada; as entr.e "ur-· 
âidura é teddé;n,. "tela e pinturat' - Hmàtéria e· forma":. .. 

· · Pádem surgir argÜrilentos para conceitual.rnente, ;1 
urdidi.J,r:a_ do ·t.eddcf ntún produto manufàiurado, a ·pintQ.ra ·da tela. 
em um quadro ou a ·matéria da forma em uma estátua; Não obs-

um àigumento indisperisável.em qalc,tueJ;. .. dêsses caaos. 
Coloco "observação e _.nessá ·'pares 
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· · Separar."a ·urdiaura: dq tecido dest.r6i o .·pr.odutà'; ·. 
:separ?Ir a. pipturá o· qua9:to;. separar ·e fQr;.. ·. 
ma numa estátua ;torna·!! ininteligível.· Assim ·também, 

:.,.:os :da: . 
. · dêsses sinais destruiri:'á Q que entendemo.s pór ·obs-erváção ·dentí· 

fica . .. A âe · observação. prop0sta · 
por meiq :da qual q. regis'tro. de. dado.( é nossas :·el_a·. 

borações · intelecutais ·a. 'êles relativas· ·6e ·mantêm apartados 7 
. um golpe· analítiçó equivalente de )um. 16giéo, . · . 

su1ta na m,o.rte da ciência natural, pulsar ·é .um-a lúta por· okJer-
.·. vações rQais 'intd.igen:temente ·buscàd.ts; iadonal.Qlente .. 

didas e teoricatp.ente . : . . . 
' .. .. .."-"· .. 

III. filós.ofos .. já terão,. a esta altura..; deÍxacto 'de 
çoncordar. preocupações ·concentram. 41nos da: 
dos" . da _çienúfica em : seu Onde erram . 

. as .pessoas suas. )3rra.ni., . 
te, ·a.o· as do que · encontí:atam · .. e .não por : 

.. haverem 'recebido.c.d<r mundo. .sinais:sens6rios erracJos. ··-As 
· JirãQ estar _vepdó :água.-·-· ·qwndci,· :erit · trat?-
de um ondé. a tvadeirã sé destr6i. 
rão ·estru:: vendo gêlo ..:... . quand.o;-em Jrata de ôeutério . 
c.ongélado, por,qu·e.. flu.tua .. na .águ_l;i.. · ·Dirão vendo· .. 
vés de Óculos'C:airi4ns -·-. 'quando se trata -Ô.e utri"'Vldro_ .. polatóide, 
pois, gi'rado:oe·90o,· se torna cipaéo. · · · 
·: .. erradas,_ não se deven" 
do o êrrro ao fato de' ·os 6rgãos' dos sentidos no. captar 
os sinais qúe s.ôHre êles incidiam. O êrro ·surgia em. virtude de 
um que ia além de m.era_s observâções atingir::. o nível .·. 
das"éspeculações, sobrepuj«Qdo._en:t·muit:o 'o qüe os dados básicos rr·· 
assegur;1m.'. -A estritamente erppírica de uma observaçÍo sô- . 
mente poderia 'ser destacada Q.o: coifesp!Jndente ·. 
rico se réstrwgisse.r;n 'colorídas que 
-vêeni,. aos 'sons e ruídos ·que ouvem,· ao áspero:e·ao:sua_ve ·da_s 
superfícies. que tocam e ao· doce Q do·que _provam.' . Sõ; 
·mertté assim a.s nàtutez . poderiam. 
das às _teorias os ela-· 
beram acêrc:;a da N:1tqreza. · · · . . :_ · 
. - uma--visão espéci_e·é. . 
tàção .de -que ·as chàm,adai na CiênÇla Ç_onteoipo'-. . . ' -· .. . . . . 
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' rânea, são,· tealme,nte, inttÍJ1Cadas· misturas de.·comp<mentes' etÚ-
pfricqs ·.e prec).pitadÓS· te6ricos: q que se .chama:observaçãQ. cien-
tífica $ég,.uld<?. "(isâp em .. grau .-niuito limitado, opsetíJação 

. · Ol.v;idli;OQ:o êsse fato·, as· filosofias_ da ciência 
:o i:isco :de ·a· ap!ltentemente ;;.bsurda. de· que· do.is 

dignos, 'pqde_rp' detiO:átU·Se. com 
··. mo. •. nãd· obstante,. . 

. · •. Acolheriam, <::ntretaq.to, a.hipptese q!! q\!_é duas • 

. .... c.9lheti!im .o ·.me$D:lo . 
. -: . Á):dlhefiam ·:á liipo.téstf. dC: quê_;4o1s. ... : 
. .:. ,'i:Js: . '"SÓns.;. ' •. a "ge:: ver 

tlvlst!(. observaqores ·-"tdears'' far1am. as rtiesmas 
. · .. ê:óriló procedetiari:l depois é, OUtfO· a:fsÚnto já mrli- .. 

to discutido '·pelQS . .filosófos. · · 'Dois • · especialmente·· 
·quándo Sl!-as .. CÓirvíCÇÕes -teÓtÍC'as são muito·difereriteS; SÓ podem 

na· _ein .quç .osJenôme-
·. ·nos com que se, descritos· em têrmos fenomena-
. · lísticós,' Pl!,.J;eja,. em têrmos ·. dps u dados· . As dife- . 
· renças eritré . ê)es. se ape!làs dépóis da colheita de 
·dados. ;·: ·.. · -' ·· · · .. '· ':.: · 

. --
.Ohse'rvar Para. Teori,:r.ar 

'\ ; 

. / IV; Em defesa · dé filosofia da ciênda ma\s realista, 
a a,centuar ponto de· xi.§ta . .' Opondo-me ao 

· .quepa):ece óbvio a.o que.dols 
dores: equipados podem defrontar--'se cóm o mes-
mo fenÔmeno· e, não obstante1 fazer muito dive!S!J.S. 

. 4NDQ e nli'o 
1 
porq qe e$.tê.i àm .. ímpin-

·.· gmdo ·d1férentes dados "puros": OBSERVAR X É 
·· .. Ç-QMO IStO OU.AQUILO.. . . 

' L' . • • . ' . : . • 

. . uma· Uma ol-

. :· . fativ.a OU .táctil.é_ .. ápel)aS 'Um 'estado· físic() ·-·-. exdtaçio f<;)toquÍ· 
'. óu .. __ a .contacto. """'Os .. .sep1pré dis-
... - , :e . . Sã·o ·_as pessoa:r que 

· 1lf9 seus'.olhos. Câwétas' fotográficas: .e ·globos ocula-
_res ·.<;egos: · :.·Tentativas· de Io'Calizar nos .. órgãos. da visão . (ou 
9.05.' :neutól6giéo's à trás dos olhos). . álgo que 

· ser chamado óu ·'·'observar .. : podem.<ser . " ' . ,. . . 
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. . 
mente abandonadas. No ver existe, algo mais ·do. que aquilo 
que nos chega aos olhos. E há .mais na· observação. 

que o simples es.tar com. oif órgãos. dos sentidos. "em 
de prontjdão". · 

To111emàs .. um cubo de - tão. aos psiçó, 
logos. Ná que. se estão .as ·doze·· que 

.. cubo''. ·.Vemos. tôdos t'il. mesi)Ja. Alguns 
verão uÍI1 cubo de· gêlo, olhadQ 4e baíxq; · .o:uttos ·o verão, olha· 

. do . de. c.ima;. .. amda O .. Vetão .: j6iª' . al: 
8U!lS . verão apénas ·. ·se. em um 'pJa.noj 

·.outro:s .ou urjlà. r&de .de. fios; e muitas outrás 
coisas .. Vemos,· então, todo.s a ·rriesma coisa? ·Se -\remos, como . 
. explicár · essas · diféreriças? · · · · · · . . · 

- . ,; ' ' ' ' ' . 
Aqui· . .vôlfa a "fórmula" ferio.merialistà: "Esta.s. ·são 

Ore.q.tes·interpretaçJíes ·que. é visto por 
vadores normais". Reações visuais ao cubo de Necke'r são}. vir-
tualmenté, idênticas; o· mesmo :acontece com os nossos dados sen-

. s6tiOs da visãó, já desenho.s,· retratan4o. o· que 
. têm o mesma conteúdo - e podem ser congruentes. 
O cubo de Necker desenhado é observado ora como cubo visto 
de b-aixo, ora como cubo visto de .éima; não é que primdro ·se 

um_ padrão ótico pata,· ·a uma 
mterpretaçao.- . . · . . · : . . . ·: -... · . . . · · 

"Ma;n,: o fenomenalisbt7 .iiver .. um. cu \lo . de · 
·como caixa pO:r b.a.l+o. ou como cubo olhadp de cima 

:: . im.pl.ica âs::·ijp.has . · cá.da . .. · .. 
g\te:-se que.' dois- observadores·· int6.t'pretarão · diferentemente ·.Um 

· .eubo de · sôinente · quan4o . obit;rvllm coisas diferentes . 
. Issojlão ver-exatameqté a··mesma coisa: e interpretá-la 
diferentemente.· · · . · · . ··. · · .' · . . 

... - .. é útil e 
. ·. 'te. a·. empregamos. '. .. quandq empregá-la . e quando nãó. 
-.. : Tuddides . apresentou- os fãtos; (;>bjeti.vamén te; dotou-os 
, :. de ... :uiPa interpretaÇão. . O:. vocábulo, não .se aplliã ··sempre -

tem. ufi:!. Podemos ·semp;e ... interpretar depois de 
· ·· observar? ··Às vêzes, talvez) como ..quanqo' um7 vulto-se desenha 

'·na 111anhã _nevoenta, e·; ·cóm algum êsfôrço, (;9nseguimos 
·ficá-lo. b ' 4i.pterpretação'' :·o,pefa quan4o os objetos 

- são claramente observados? · quamÍO ··ri cubO de Neckei 
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·,é,. subitamente, apresentado sob perspectiva nova?· Houve. 
po em qu.e Heródoto estava elaborando sua interpretação das. 
guerras Pode haver um momento em que -se es-. · 

· elaborando interpretação de um cubo de Necker como 
cubo visto de cima - outra coisa qualq1,1.er? . ' · 
.. . "Ma_s a interprétação . ·tempo -· ·é instantâ-
nea''. ·InterpretaÇões brotám do mes·mo limbo que 

a inferêtida. inco.q:sciente, os enunciados nãq . 
'de· .corre,ção e os :fatos .negativos. · Trata-se de noções qúe ·os· · 

. lósófos. atiram .. ao _para 'preservar . qma . . . 
· · lógica ou de sua. preferêP:cia. · · · . ' · 

· . .. 11Eureka'' ·'(como 
as· inyersões de· per;pectivá C?ID ainda não h<;mve 
de 'interp.retar os dado.s) compreende-se o 'que _.significa dizer. 
que· Tucídides nãó · inteJ;pretou. a .. história, embora ·pudesse 
.-lo. Saber um está· oú não propondo uma·. inter-
pretação é problema. empírico:: .sabefi?.os o que poderia ser us-a- . 
dõ como fav·orável. ou desfavorável. Saber s·e estámos 
nos valendo de uma interpretação quando. vemos um· ··cubo ·de 
Necker, sob certo ângulo,. :não parece qma questãq empírica. 

· · Que .se caso' çomo Em 
.. nerihuip. sentido. comum: dà palavra' interpr:e_to di-
. fe.rénterríente. o cubo de Necker. qúando se altera; para mim, suà 
perspectiva. ·Se algum sentido peculiar. da. palavra existe, 11ão 
é dato ,qual s,eja e ném . pode; na. linguagem 

·ou na filosófica. Insistir em ·que 'diferentes· reações antt um 
cubo de Necker devem 'estar ass9ciadâs a iriterpt'eta· 
ções sobr:epostas a alguma experiência. comum· é simples-
tne.nte retietir'1 motivo) que observar:X equivale ·a obter o 
mesmo fegístró sens6rio por' parte de·. todos .. os 
quê olham X. . · .. 

. · Entretanto, .uVejo a· figura como úma caixà" > 
sig,niflca::· tendo a· visual_que sempre tenho· 
q'uando .interpreto a figur·à -como uma· c:ai:Xa óu. qu;mdo olho .. para 
uma caix.a .. )' Se .. 'isso que pretendia dizer; .eu deve-
ria 'ditetamente. Deveria· estar em tondiçôes de ·.me r, 
ferir. a essa experiência, sem 'indiretl,l-
me!)tet de· referência às caixas. Isso, precisamente, é o que· se· 
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qqer dizer quandl?. afirma que os sensórios· são "des·. 
truições ·a partir de objetos materiàis". 

··-. •• ' ••• • .- • !t,' . • • · ... 

· Versões corriqueiras das · ao dê . 
· Necker não téquerem que leye .. eléinento visuàlao )ntelécto; 
as .. teorias .e as· interpretações desde o íniciot no obseivar. . . ,.. , ... , . . . . ., . ··. . .. . . -. . . .. 
-...... ·tôdas ás .. d<;!. 
apare_ce;nLrio:r.livr?S. 4e. Esico\()gia a bab,deja, "á- e5ca·. 

,e. o Cáda .. 'fôn; 
· cava,. convexa ou plana;. cots.a:s diferentes de' caqa ye.z 
ou q dê. mjlneirá:s difere.qtes? 

\ é pensar e fazer .alguma· .m<:>dà de. 
\ é ter" uma .os: diferentes "modos ·por que . 
são tas ess;ls ., figuras· da- .Gestalt. .não se devem .. diferentes 
pensamentos· posteriores às: reações· visuais. Se como . 
essas não são espontâneas, ·que ·poderià :·significar Hespon.tâileo.,·? . 

. Não se pensa em alguma cqisa ·pode-se mesmo rião 
:pensar. Também não· se interpreta. Simplesmente observa·sç 
--: ora uma eséada vista de dtna, ora ürria escada vista de baixo. · 

·. ainqa outras as ·:"fi-
guras ·de as..pecto variáve_l" .. A mais .. a "çopÓ.e-faç:es", . 

. dé .. Koehler:. 'pode-:s·e em .. 
nç.gro ou d9is pedis por btaQco;. · P«?vo, ufa-

__ _cónfiguraÇã<? :do ós 
. .. .... 
. dir:-se. o 41.ll'! não qüé \reja'·:um ornato e você duas . 
bces voltad;:ts uma para a ·a mesm.a coisa? Sim: 
- em· algum sentido ·dementar .. ' O,bservamós a 

. Tálvez· não:·'. E você diz• "é exatamente o que eu· vi: dois homens .que se" deve fei"tO 
pata levá-lo a ver o qúé :eú vejÇ>?. . Quando ··a. atenção.'-se desloca· 
da ·taça para .. as.:Caces, __ guadro visuãl?- Comô? O 
se ·altera? . O que pode · de. õtjco-:_.ou sensi· . 
tivo se E, cóntu9o, ·-coisas'· diferen.teS..: 

,, Alterou-se a· .estrutura q1.te- se observa. . .. . . 
V. .Imagine· se, agora,· um · de vidro e: metaL 

cheio de fios, refletoçes,. · éncaixes e. botões: ·-Ima-
gine-se tal instrumento• colocado <;!iànte de um experimen- ·' 
ta4o- que, ·no tenha, ao ·colo, seu filho>de_ me-
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· . ;;es. O ftsico:e a ·cr!ança o9_servam a mesma coisa, qu:!ndo.,olham .. 
para .o tubo- de raios X? S®. e não. Sim -·, têp} co:nstiênda 
visual dó mesmo objeto. NãÓ ·- o modo. como· têni essá 

·dêt1da ,! diverso. Ver não e· a ter uma 
. _vist,Iál; é. também í2 fuooo como' se essa c' expe., 

. r.iênci'i): _Iss"Q· ·nâ<f .. .dizflt o físico esteja no da .criaifça; )sso pod<? 
..... .. ·= AID.bos· o. 'dia!ite · 
' . ·4 Q:iánÇa ;:a,prçende' os mesni_ós : 'ó'ti-' . 

co-5 não . e.m 
cular; 0; tísico :vê um·instfumento de· vidro e .metal .. ··: ·. · . 

' ·,. • ••• • '·.. ' • \ : .j '. ' 

. . ·Nà· o. físico havia ·o .. instiiunento.: · 
·riamenie: · pa 1indústna• e .sêu$ olhos · 
l;>rilhàni.,diante. do. mesmo .objeto_, __ Vê .:ª mesma coisa q\le via? 
;Agora:ê1e ·obs.erva o. em .têrmos de teória de .dr-: 
Ct,lito :.eletritó, teód$. termOdinâPlka; tébdas- de·- estn;ttura de 
metai'-'é· 'vidro,' terinoiônicà,. transmissão'.'ótlca. tefração; 
difraçãÇ, ·teoria atômica, teoria quântica'; especial, 
problemas d<: at9mica e de máq-qinas . ' 

. . · aprendem.se coisas -·- mas tudo. 
ce_· na ·itúerpretação _que o· físico coloca .... no. ·que . vê.. Embora· 
. q :.·leigo .. .v-eja . e:X:atatÍl.ente o que . é· visto·· peló Jísico,. · pode- in- · . 
. da mesma forma'· p9rque·'' rt.ão• àprend.eu tanto." 

. ·= ·. ·Está ·o· ffsiço ·Não; . 
;!az. leigo· não-f!Ç(;.qÚ.e .êl!!·;r,tãtt4Úlha . 

. · ,_ · ou · s_eu · filh'O ·não quàrido.:. contempla, 

. um :iâ.ios··x .. -Que fú·. você .neste ·.momento1. ·:além de 
ler. estas palavra.s? Está ínterpretan4o sons que _caminham pelo ; Setá essa) ·.-alguma vez, natural de ·:falar? Tal· 

i\ativa .. não fô_ssé à portuguêsa; o que inver-
te mesmo de· colo_ ouvé :0 que vo,cê ''OQVe,-

. _quando ___ vf.?Cê ouve palavras e .e que 
e UIÍdqs?. NãQ estamos .fazendo ·'nada do que plhar 

· ver·:__.;·:que.r_ quando nos esquivamQs de quer 
do avista_mos um· amigo «;>u percebemos .no. jatdlm. · 
... "O Hsiéo e o leigo vêem ·a ·mesma ·_coisa .. , pode-se 'objetàr.: 

"1pas o é o inésmo'\- O:' 'leigo <nada retira dali. 
Nem .a criança.: E. isso não_ é apenas uma_ figura de retórica . 

. ·Nada ,Mss<:;l retirar da lfrahe que· ãesigna .b.ibo de . . . . . - .. - . . 
•, 
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' ' • .r .·.. ,' •' d • •' •• 

embora minhas. impressões• as 
, ·mas do. que nessas palavra(·vê o: dé. gê· .. 
kt. ouvir o que êle é qu!! áfa.; 
be. o "leigo; ... deve aptf!rtder Flska estar 'em condiçõês: d.e 
observar o . que o Hslc:o . observa. · o·. gtahdé astrê .. 
no mo Willfam · Hes;schell: ''Ver . é, . : . arte .. · que · ... precisa fi·· 

· aprendida.... · . 

Priff!_:iro .· 

't. . na.da ·n.ada. pôde1 -· .. }sso .. ·é ·.· 
l do conte_!.ldo da palavra .. ·. , . · 

' ' '. • ' ••• ' ' • ! • ,:·.' • ' 

Co'mo ·-Pierre ·: , . , : ··... ... .- . 
- · Entre num :tàbÓcit6rio; da _tnesa- de · 

· ·· relhos uma· êélula .. fio :de ·:cobre recober_to -
. ·por. sêda·, .cl1i:ndros1 espelh'o,:monta.do uma: 

de o ·: es.tá. ·.inserindo· ·em ... 
· orifícios· às. extremidades -metálicas· de un$" pin9s; o 
_ oscila.é o espelho a ... êle adeddp.lança de l'!lz sôbre. 

· :-· · ··éêsse. .... 
diante e ·.para trás·, .ao .f1s1éo .. var1açoes .. 

· mín.imas :da . barra ·de· · Mas; o .qutj.\êle · 
éstÇ .êle_:·· "Estou às 
êilâÇõés 'de Úma ... : · .. 
Nãq1 êle dirá que est(.medindo a resisiênc!!;\ elétricà dos .. d. 
lindros. Se voc.ê se:: se, lhe pergu_ntar o sighJ· 
ficam essas p;tlavras, que têm com o fenômeno· que. 
êle estêve observando e. que, ao mesmó tempo>· você ob-
serva.va, êle respondei:á que pergunta requer· arppla 
explicação e. que você deve freqüentar um_-cuçso de ele"· 
tricidade. · -. · · 

o. visit.ante .apr_ender' .antes·. de 
o que . o _fisico . · .depois de .é -que· 

. _.contexto porá elll. Ós. ·.do ·.fen9meno ·que ·o 
J '· Hsiç:o ·observa e .. que · .. _:,. -q:ue" oco r· 
, 't:e em todos casos em :que a. {)bserv'aÇão .está em . _:Ela 

-"•' - . . ... ·, . 
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é interêsse do contextó. 
se o, .espaço -entre as··fôlhas <fé· umá &ore. E, Çon· 

· fudo;·'·relêmbre-se o que resultou ·Robinson·. C:rusoe enxergai 
:. · no · espãçO ·que · separava duas p:>rçpe:?.; de · àreia a de · 
· ---:pm pér' ·.Nos,sa -atenção .Iiat:urãlmente1 ·em" objetq_s e .. 

·que, de dqssos interêsses· ·sdetiyos, ·. 
"fr.ilham. o' campó visual. 'Que 'confQsãcr ' 

· .. seria . nossa vid,a se·. nós··' levaritá§..seri:íO.f · .· 
...... nhã- -çapq:z· repousar· .. ... à.t{. ·• 

·· entâ:q hõilyesse. completamente 'despetc_ebido .. · .l;:fu ;ver.; 
.dade; ·nossqs:hospit:Us ·psiquiátt:icos: estão. 

... ·. espíri,çi( q-\lé, dotaaós ·n.ormàl; ·sao. 'de 
__ .: ._-·obseriràr qualquer·· coisa:-': =.sinais · 

•. · rios· que .. :a nad11 cortespohqem:. · 
· · =.< ()_.fijhq· _do · · penetrá· nó :labQ-. 
ra.t6rfo 'vér cortetamçnte; rt1ii são cegos. ·Mas · nãó .. P'?-': 
dém vêr ·o que . é vistó físico·; ·_são cegos para isso.. -_T êin . 

. . ' .n:ormais; 'pqrém não,. J?.9dém ohsecyar. o :que o ·físiçÓ ob·-

.. · · · -_ se.rva. · Podemos . ·não· · notif' 'que'· o ··oboé está · -.-
: .. óbvio ·o Iriúskp exped--
_. Cc;rta. :m.aridra de prqnundar a.···palavra :!irabe gato 
-·pode. !aier 'com-:-q'ue um 'D.atiyo' perceba quê_ se usa: \iJl) dlaleto 
do: 'para •nós, ·de. ·'(lm 

.. : ' '·:. ,- - .. . ... . ,;,.,. . ""'"" '. ·.. - . . . 
I . :. . . . . 
-- · · .. · . .(Incidentemente, nãp-se 'dá- ó músico· .. as notas . 

· btÜt!J.S"llQ .:Oboé · á · Segl.lír t'. as 4nte1trete- como. ·d( · 
.,aP<:nas .se. dá"'que· êle _ouye:um.-·õbOé. desafiliadô. se .. dá 

o :9.u. ve a . ,:col:!l? denunciadora t;le 
do. NoJ;Íe. · · AJ;)ep.as se· 4a · a;,>. nao nota-

. _mos'·visi,úlmentc: a. posição dos .POl;lteiros, para, em le;. 
·v-antar, $Qbre -as sensações, teo.riªs ·:J;dativas à ,riledição ·do tem- . .:-
po}. · 4pehas. se dá .que o'"médico'·observa a. feridâ·'a. ser cura-:-.· 
Ça,· -apenasse dá .que O estar S'-_lPetaqueddo 0 · 

, ·!nodo· dos ·raios. X. · · · .. ' 
·:_Qs d.Ó do de Iabõrat6ri61 

'J embora 'idênticos,. um.-põr_J.!m :e no.·conjuntQ, -aos-do não 
· .. .cómo es_tão ·para: o· Hsico; 'linhas, côres e for· 

: : -_ Í!--.PJ;eend).das . por .. -. . Jiá 
.'o.má,neiras ·-nu,n;lerosíssim.as : d:e' ver uma consí:elàçã(). d,e lm.has, 

' . ' ' . ' . 
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formas e mànchas. :,- Ésciarecer por que um quadro visual é visto 
diferentemente· por· pessoas ·diversas é proplema de Psico--
·logia experimental. Mas que êle possa ser · visto de maneiras 
: cliversas é pau qualquer eliame dos cónce_itos de 
observaçãQ- e interpre.tação. · 

Podc;·se objetar: ·"Todos, seja qual fôr o c::onhedmento que 
. tenham, verão no .desenho dq cubo -de Necker Úma caíxa ou 

um cubo visto de cima ou de baixo!"' É verdade; de .. fato, 
sé todos, crianças, . leigos, . físicos .:.,_. verão a figura como algo 
quet de uin .. modo ou .. ot.;tro, se assemelha ·a uma caixa. Mas 

. poderiam -ser feitas por pessoas 
cophecedoràs da· de construir óbjétos semelhantes 

. a ·caixas? Não. obfêçãó. apenas evidênda· que a maioria 
das pessoas _:__ excluídos. os cegós. as crianças e . os. lçmcos ·-. -
.aprendeu· 'i:>at:â estar em condiç_ões ·Je'_'·ver:aquela 
gura . .COIDO. 'uma Caixa· tridimeri.si_onal.. revela algo aéêr· 
'Ca qb comp a e o :físico vêem a mesma çoisà;'. 

. qúe realmente sé :dê não foi, em verdad,e, de· forma 
absoluta. Amb6s· -vêem algo brilhante, resplandecente .. · ·. do' a criànÇa ingressar na escola, eia' e o físico ô tubo dos 
raios 'X .algo fdgil··e .. queb):)U·Se: se. c;air, 
ficará erri · · . . 

O exame de....J:omo os observadores vêem coisas diferentes 
em dàdo· fe{I.Ômeno físicà .permite anotaÇão importante acêrca 
de ecasiões em que êles' sustentam estar. observando a mesma 
coisa.. Se ver coisas diferentes implica. em ter conhecimento 
diferente,· elaborar teorias diferentes e fazer conjeturas diferen· 
tes acêrca de X, então1 ver a mesma coisa_implíca par.tilhar conhe-
cimento, teorias ·e conjeturas, acêrca de X. O físico e seu filho: 1 
de colo não partilham conhecimentos acêrca çlo tubo dos raios X. \ 

'.. VÇem a mesma coisa :apenl:ls no. de que, se éstão contem-
·: plarido têm .ambos alguma .. Vis1.:1d do que contem- · 
. plam. o fís'ÍC!J e o. menino dç escola já c9ncordam em algo mais: 

\
.·vêem: a éoisa em S:enti4o mais profundo. camp'o,s. vi-·. 
1: siiais .estão de ·manei.ra ... mais Nenhum 

, . espera, por que .o tubo .dos 'i-aios X se 'abra num· 
sorr.iso ou se divida em cubos .de ·gêlQ ·(A crianÇa ·não está visual-
. mente nem mesmo .· 

,. ' . . •. ' 
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. VI. ·Somente por. meio de uma investigação como a que 
acabamos de fazer é possível compreender, -de maneira 
de q1.1e modo· dois observadores dentffkos podem .-defrontár..:se 
com os m_esmos dadàs'- utill.Zà.r'· os mesmo$- ''ê:nunciàdo..s des-

· - e,' apesar · dissq, retirar· condusões 
quanto . ao signifiça4o. do que tiveram· diante·: de si. . E 

'isso múito ántçs. de qüé' se ·i.rilcie o e.xplídto 
·"que são ·os dadçs?:'!. A fóhnulá .. 

• simp1es sQget.Ç· consideraram <;lados· 
e;.· a '4aí, .elaborarat:n. teoria.s bem ll;laS. dl-
·versas. - Mas, pode-se., ·por certo>' argumentár ·que, .se suas 
· sões . tão ... diversas, em ·algum . 
·sentidO, não- ·partiram dos.'me.smos dados · · 

. ·. o cubo .de Necker :Pão foi; mvenção -
de '11m· psic6logô· .. :Bfê nasceu em .. 1832, quando 

·o sú!çO Necker .çle q1;1e · môdo ce_rio · · 
. senà 'visto . (examinado' obl.lquamen· 

provocapdo a ·J;Iludança de perspectiw. que é·.hojé beril co-· 
nhecida .. Não há,. ·(ato,. nec.essidade dé- trabalh_o c::spedal 
par!l .concluir,· mediante perspe_ctivas variáveis e ··va-
riados aspectos de· figuras, que ·a·. e: .a interpretação 1 

. !õe i;tchaw)pdisso\uvelmente . .. de 
pêctivá·s .e de, .aspecló.''apàreterti" ·cori:f .. freqüêriciG: ·no ·trabalho. éo.,. 
: ticliano de .· pesc}uisfl. · em Mkrobíologia, . etn Cristalografia . (por 
mei<? de taios ·.X),·. em .. etc .. oÇlser-
vaçijo Científica, que significativa, é dê íilgo que se revela .... 
como sendo-isto ou aquilo. requer· que os- dados sejam 
apreda.dos para_ além.' daquilo que· registra uma câmerà . feto·grá- · 
fica ou o. globo oq,1lar: requer cientíHço. ·· 

. U!Jl {egistro feitó- por. um observado{ e' agindo sis·. 
temàtiçàrriente, separem-se as. anptações; em duas listas, A e B.· 

. Em A, apeQas · ós sinais filtrados pelo retíeulo oé:ular. · 
·.dO' observàdor. · "EOl B: apé.t).as_ as. convii::ções que . .ser-· 
viriam na faina de' argumentar em"''prol das ano-
taç<)es, das. ·listas, ·A, 'nem B •. isola-

.de modo u,ma 
· nuína. científica. . ·A primeira: será· um: rol 
tico de. ''encontros'; éaleidosc,ópicos Có!Jl manchas e com for-
mas. A segund.a, um . .rol de. anot'llçÕes desligadas· de ,conteúdos 

' •. .. ... ' 
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.. 
empíricos. A p#meira jista pode não .. ser disünguível. dos te· 
latos. das. c:xperiências· internas sofridas por .. uma pessoa, sob o 
efeito de .. Um como a. nif!Scalina;. a segunda,· por. 

ve:z, tenderia :a aptpximar_-se tàpidameQ.té · de: -um exeréício 
. pura._ . . . .- . · . · · 

- ,'4s ·duas Ji;tas · de :úm ·quê·. se ·as$emelha.·ào da. :· 
. separação. 'dá úrdídúra .. e· do ... teCido·: ein · um ··:.pano . 
. .. qttf.nos deixa; ãlgqm;coni fios ·ho.tizPntais· ·.{ 
. ·;J·a.mhéhr :, nat>. se .. pode-.. . tçla. dà ·.piptura,, em, .. , . 
"'um· .·pois· .isso redundaria ·em. , A.,'rilàtéria. e . a-:· 
fotma de nma· .. nos·· ensmáva7 "há-'-
mais dê não podem·;- dq moe:{ó,· ·· 
ser aparta_das. . E!sas reflexõe.s n<:)S 'CO!láilzem ã< cõoç;lusão . 
que. à' observaÇão· e a 'interpretação) p9r sua' .vez, támbém· se 
acham !ntímanie'nte assQci3dás:· .: . · "-.' <· : : -· . · 

:da- dênda de :fato, disdn-
guh; os casos _em que à· 9rdem .. superá 
a ba'se êiJ?pírica,· 'se-parando-os :de outros casos, ·-ond{' .. os 'dados · 
párecem predominar. Màs .não se . pode; . por de ·prin-
cípio lógíéo, pas$ar ao limite e considerar .. a observação cientí-
fica despida de "critérios de significância;•. cql]lo se ·não fôsse· 

.. conformada por. êsses critérios_; comç Jambám.: não .se -·pode, _çle 
-outra parte, consiqerar aS' teorias çómo algo inteirámêilte' alhe.iJ' ., 
àquilo que, na verdade, ocorre. · -' · .. · 

; " , .. ·,. · .. ... . ..... ' ..... .... . ' 

:. . ·: · .. ... a: ob&etyaçãq e ,. 
. : tífica. nÇm precisam' s_er nem "Elas n:Uií- . 
: ... ca; 'âa. outra,. -de· mod.o p_reCiso' aphr 

' . ?'imá.-las. · El'as .'nãó podem, e'm sç.páral:.;.se ::e 
: .ceitualmente 'tentar·. a c! são. 'I). ,e_ :a- interpré- . 
'' uma>.:vida_.i:ie de. modo que, .caqa_.' 

s0:stenta. a. :?'ilt.rã,.' • c;: a_· 
erp.·.·morte .4e· .. 1\rilbás.· . .Isso não é nenQ.un;ta-.· p.ovtdade.-

pa_ra ·Ó$· que :p.ratic.am a Ciência1 · embora=·.poss!} limá :-he. · 
:· resiâ fil6sofQs· .. qt;tem ·_.à 4-tzá,lise ·equi.;. 

.. :à .Divisão. · .. · . ·-· . · · .. · :· ·.: '· · · · . .·. · . 
......._:.,. 
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